
 
 
 
 

 

 
Rio de Janeiro, 26 de novembro de 2014. 

Circular nº 41/2014 

 

Ref.: RANKING NACIONAL DAS EQUIPES DE BASE 2015. 

 

Senhor(a) Presidente, 

 

Seguem, abaixo, as informações referentes ao ranking nacional que será utilizado com o objetivo de formar as 

seleções brasileiras das classes sub 18 e sub 21 que representarão o país nos Campeonatos Pan-Americanos e 

Mundiais, em 2015: 

 

EVENTOS NACIONAIS DE RANQUEAMENTO 2015: 

 

EVENTO DATA LOCAL 

Seletiva Nacional Sub 18 e Sub 21 03 a 07 de dezembro 2014 Bahia 

Campeonato Brasileiro Regional Abril Regiões 

Campeonato Brasileiro Final Sub 21 16 e 17 de maio 2015 Recife/PE 

Campeonato Brasileiro Final Sub 18 30 e 31 de maio 2015 Campo Grande/MS 

 

EVENTOS INTERNACIONAIS DE RANQUEAMENTO 2015:  

 

Classe Sub18 

EVENTO DATA LOCAL 

A definir Após aprovação do Projeto A definir 

Classe Sub21 

EVENTO DATA LOCAL 

A definir Após aprovação do Projeto A definir 

 

PONTUAÇÃO 

 

Ranking Nacional Equipes de Base 2015 

Tabela de Pontos Ouro Prata Bronze 4º 5º 7º Partic. 

Mundial 2014 300 240 200 - 100 80 50 

Jogos Olímpicos da Juventude 2014 300 240 200 - 100 80 50 

Circuito Mundial 2015 200 140 100 70 70 50 30 

Brasileiro Final 2015 160 110 80 - 55 - - 

Seletiva Nacional 2015 140 95 65 50 40 - - 

Campeão de Ranking 2014 50 - - - - - - 

Brasileiro Regional 2015 30 20 15 - - - - 

  

§ Os pontos do Brasileiro Regional só serão computados para os atletas que não participarem de nenhuma fase 

do Circuito Mundial em 2015. 



 
 
 
 

 

 

OBSERVAÇÕES GERAIS 
a) Os atletas medalhistas do Campeonato Mundial Sub 21 de 2014 e dos Jogos Olímpicos da Juventude de 

2014 estarão dispensados de disputar a Seletiva Nacional de 2015 e acumularão pontos no processo de 

Ranking de 2015, de acordo com a tabela acima, desde que respeite o item “g” dessas observações 

gerais; 

b) Como a faixa etária dos Jogos Olímpicos da Juventude envolve idades do Sub 18 e Sub 21, os pontos 

serão somados de acordo com a classe do participante; 

c) Caso algum atleta da Base seja convocado pela Seleção Principal para representar o país e o período 

coincida com algum evento programado pela Base, o atleta somará pontos no Ranking Nacional 

considerando o melhor resultado conquistado por brasileiros na categoria de peso no evento sub21 que 

deixou de participar; 

d) Os medalhistas no Campeonato Mundial 2014 e nos Jogos Olímpicos da Juventude 2014 só poderão se 

inscrever na Seletiva Nacional da Base 2015 caso mudem de classe e/ou categoria; 

e) Após a aprovação do projeto de captação de recursos, será definida a quantidade de resultados 

internacionais que serão computadas para o Ranking Nacional da Base Classe Sub 18 e Sub 21; 

f) Os atletas primeiros colocados do Ranking 2014 que se mantiverem na mesma categoria e classe 

somarão 50 pontos. Os atletas que participaram do Campeonato Mundial Sub21 ou Jogos Olímpicos da 

Juventude não acumularão esses pontos, pois já os somam pela participação no evento; 

g) Os pontos não serão acumulados e/ou transferidos se o atleta participar em uma categoria de peso ou 

classe de idade diferente;  

h) Em virtude de conflito no calendário, a pontuação do Campeonato Brasileiro Regional não será 

computada para os atletas que participarem de uma ou mais etapas do Circuito Mundial; 

i) Em caso de empate no número de pontos, a classificação será definida a partir dos seguintes critérios e 

ordem: 

 

1. Melhor resultado em um Circuito Mundial; 

2. Melhor resultado no Campeonato Brasileiro; 

3. Melhor resultado na Seletiva Nacional. 

 

Sistema de ranking com baixo número de atletas na categoria 

 

 1 atleta: Os pontos não serão computados no Ranking Nacional; 

 2 atletas: Os pontos serão computados apenas para o 1º colocado; 

 3, 4 e 5 atletas: Os pontos serão computados de acordo com a classificação final do evento, desde que o 

atleta tenha vencido pelo menos um combate. 

 

Composição da Seleção Brasileira Oficial  
 

Para a composição das equipes que representarão o Brasil nos eventos oficiais, será observada a 

classificação dos atletas na versão atualizada do Ranking Nacional da Base que antecede cada evento no 

qual o país se fará representar: 

 

 Campeonato Mundial Sub18 e Sub21: A quantidade mínima de pontos que o 1º lugar do Ranking de 

cada categoria de peso deverá alcançar para se classificar automaticamente para o campeonato mundial 

de sua classe será divulgada após a aprovação definitiva do projeto de captação de recursos. 

 

 

 



 
 
 
 

 

CRITÉRIOS PARA PERDA DE PONTOS NO RANKING 

 

Pesagem: 

Os atletas que não estiverem dentro dos limites de peso estabelecidos perderão pontos, conforme tabela abaixo: 

 

Pesagem Pontos Perdidos 

1º Pesagem acima do limite 30 

2º Pesagem acima do limite 50 

3º Pesagem acima do limite 100 

4º Pesagem acima do limite Corte  
 

Limites permitidos: 

 Treinamento fora do período de competição: 5% acima da categoria de peso; 

 Concentração ou Treinamento no período de competição: 3% acima da categoria de peso; 

 Dia do embarque internacional (véspera de evento): 1% acima da categoria de peso. 

 

Casos disciplinares: 

O atleta que descumprir quaisquer regras determinadas pela CBJ nos eventos internacionais, nacionais ou 

estaduais estará sujeito à perda de pontos no Ranking Nacional da Base, de acordo com a tabela abaixo: 

 

Tabela de infrações Pontos Perdidos 

Infração leve 30 

Infração grave 100 
 

 A comissão técnica será responsável pela análise e classificação de cada caso. O resultado da 

classificação das infrações em leve ou grave será comunicado através de documento oficial ao atleta, ao 

professor direto do atleta e à Federação Estadual; 

 Caso não haja algum membro da comissão técnica da base presente no evento a ocorrência deve ser 

comunicada oficialmente pelo responsável técnico do evento; 

 Os casos mais graves serão levados ao Superior Tribunal de Justiça Desportiva (STJD) da CBJ; 

 Se comprovada qualquer situação de doping o atleta perderá todos os pontos conquistados e estará sujeito 

às sanções do TJD.  

 

Considerações: 

As ações previstas acima só serão realizadas caso a Confederação Brasileira de Judô consiga aprovar e captar os 

recursos através da Lei de Incentivo. 

 

Atenciosamente, 

 

 

 

 

Paulo Wanderley Teixeira 

Presidente 


